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Realizada a cerimônia de Colação de Grau 
Grande número de personalidades e convidados participaram da cerimônia, 

que reuniu formandos dos cursos do CCB e do CCH 

cerimônia 
similar reunirá os formandos 
dos cursos do CCA e do CCE. 

Acerimônia foi presidida pelo 
reitor da Universidade Federal 
de Vicosa, Luiz Claudio Costa, 

estando presente a maioria dos 

membros dos colegiados supe. 
riores da Instituicdo. A forman. 

da Alice Assis Carvalho, do cur 
50 de Economia Doméstica, fez 
0 juramento em nome dos cole- 

gas e Igor Citeli Fajardo Castro, 
do curso de Direito, foi o orador 
da turma. O empresário Quirino 
Jung foi o homenageado geral da 
turma. O casal Helaine Mendon 
ça Castro Avila e Marcelo Avila 
também foi homenageado, re 
presentando os pais dos forman 
dos. O paraninfo dos formandos 
foi o ex-aluno Renato Casagran 
de, senador da República pelo Es. 
pirito Santo. 

Os centros de ciéncias 
da Universidade Federal de Vi- 

As homenagens aos forman- 
dos dos cursos do CCB e do CCH 

‘ mmmmam 

Programacdo da formatura 
movimenta a comunidade 

desde quarta-feira 

A programação das festivi 
dades de formatura da Turma de 
Janeiro de 2009 comecou na 
Quarta-feira, dia 21, pela ma 

nhã, com as Aulas da Saudade, 
no Pavilhão de Aulas |, e Chur 
rasco, no Recanto das Cigarras, 
Ontem, às 16 horas, houve Mis- 
sa em Ação de Gragas, no San 
tudrio de Santa Rita de Cássia, 
celebrada pelo padre Sebastião 
Lufz Nogueira, com a presenca 
dos formandos do CCH; repetin 
do-se o ato religioso às 20 ho- 
ras, no mesmo local, para os 
formandos do CCB. 

No final da manha de hoje, 

os formandos que mais se 
destacaram durante o curso 
foram homenageados pelos 
Centros de Ciéncias, em ceri 

monia realizada no auditério 

da Biblioteca Central. Parale 

lamente, foi feito o plantio da 

Arvore da Turma. 
Amanha, as 10 horas, ha 

vera Culto em Agdo de Gragas, 
na Igreja Presbiterfana, presi 
dido pelo pastor Jony Wagner 
de Almeida. As festividades 

serão encerradas neste sába 
do, com o Baile de Gala, que 
terá inicio às 22 horas, no Es 
paco Multiuso. 

no auditério da Biblioteca Central, 
com a presenca de professores e fa- 
milfares dos formandos. A seguir, a 

homenageados. lista dos 

Centro de Ciénclas 
Biologicas e da Saude 

donça, Carolina Reis de Oliveira, Da- 
níela Pereira Pinheiro, Fernanda Go- 
mes Cardos, Germano Andrade Si- 

Autoridades « membros dos cotegiados superiores, durante a cerimdnia 

queira, Lucas Benicio Campos e Ra- 
fael Locatelli Salgad; Ciências Bio- 
I6gicas - Atine Torres de Azevedo 

trição - Ninive de Almeida Reis, Re- 

Centros de ciéncias homenageiam formandos 
nata de Oliveira Castro, Tais Cristi- 
na Araujo Magalhdes e Ana Carolina 
Matos Campos. 

Centro de Ciénclas 
Humanas, Letra e Artes 

Administrago - Ivy Silva Costa; 
Ciénclas Contábeis - Clarice Pereira 
de Paiva Ribeiro; Ciéncias Econdmi- 
cas - Débora Cortez Pini e Renan Vi- 
eira Dias; Comunicação Social - Ana
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Reitor saúda os formandos e fala 

das perspectivas que se abrem 
0 reitor da UFV, professor Luiz 

Cláudio Costa, fez seu pronuncia- 
mento dirigindo saudagdes a todos, 

especialmente aos formandos, des- 
tacando as conquistas obtidas du- 
rante a vida académica e enumeran- 
do as realizagdes da Universidade 
nos Gltimos anos. Abaixo, a integra 
do discurso. 

“Gostaria de iniciar o meu pronun- 
ciamento nesta noite, revestida de es- 
pecial importancia para a Universida- 
de Federal de Vicosa e para o Brasil, 
saudando os nossos queridos forman- 
dos, seus familiares, a comunidade 
universitaria e os demais convidados. 

Estimados formandos, o diploma 
que hofe vocés recebem nao é um fim 
em si mesmo, pois tem um sentido e 
um significado muito mator do que o 
Imediato. A vitéria, que hoje juntos 
comemorames, em um mundo que cada 
vez mais nos leva ao individualismo, 
é uma vitoria coletiva que envolveu 
familiares, servidores, professores, 
colegas, cada um & sua maneira, con- 
tribuindo para a formagao de profissi- 
onais qualificados e competentes que, 
a partir de hoje, estao habilitados a 
servir a humanidade. 

Espero que, durante a jornada para 
essa conquista coletiva que hoje se 
concretiza, a nossa UFV tenha contri- 
buido, não somente para lhes dar a 
formação técnica necessaria para as 
suas atuações profissionais, mas tam- 
bém que tenha contribuido para se 
tomarem cidadaos inquietos. E eu di- 
ria mais, cidadaos angustiados com as 
desigualdades que ainda predominam 
em nosso planeta em meio a tanta ci- 
éncia e tecnologia. 

0 Fildsofo Alemao, Martin Heide- 
gger, ensina-nos que a inquietação e 
a angistia são sentimentos importan- 
tes e motivadores de transformacoes, 
pois partem da sensação do vazio, do 
nada, o que, portanto, torna todas as 
opções de mudancas possivels. 

A humanidade está Inquieta e an- 
gustiada pela ameaça do aquecimen- 
to global, das guerras que matam e 
destroem civis e militares por causas 
injustificáveis que só interessam a uns 
poucos. Criangas e mulheres ainda são 
exploradas de forma fnimaginivel em 
um mundo civilizado. A miséria e a 
fome atingem cerca de um bilhdo de 
pessoas em nosso planeta e é agora 
potencializada por uma crise econdmi- 
co-financeira que mostrou todas as 
mediocridades e injusticas do siste- 
ma econdmico vigente no mundo. Eu 
até me arriscaria a afirmar que o sis- 
tema econdmico atual suicidou. 

E a humanidade clama um novo 
modelo. 

Este momento de ameaca e trans- 

formação por que passa o planeta em 
que vivemos exige cidadãos angusti- 
ados e inquietos, mas antes que tudo, 
cidadaos que acreditem ser possivel 
uma nova realidade e que ajudem a 
construir um novo modelo. Cidadaos 
que não somente sejam capazes de 
fazer os diagnésticos das crises por 
que passa a humanidade mas de en- 
tender os seus fundamentos, que, se- 
gundo o ilustre tedlogo Leonardo Boff, 
começaram há cerca de 5 mil anos com 
os grandes impérios, ganhou forga no 
Hluminismo e culminou com o projeto 
de tecnociéncia contemporaneo. Tal 
modelo levou as crises ecologicas, 
politicas, éticas e, mais recentemen- 
te, da economia. Precisamos agora ser 
capazes de criar novas formas de con- 
viver, de consumir, enfim, de sermos 
humanos. 

Como dizia Ghandi “precisamos 
viver mais simplesmente para que 
outros possam simplesmente viver". 

É por isso que a formatura de vo- 
cês é comemorada com alegria por 
todos nos. Nao deixem que ela se es- 
gote neste momento, déem a ela um 
sentido e um significado. Acreditem 
e fagam a transformagao. 

A escolha do Ilustre paraninfo de 
vocês, o nobre Senador da Republica 
Renato Casagrande ndo poderia ter 
sido mais feliz. Ex-aluno, que muito 
orgulha a nossa UFY, o Senador foi 
sempre um estudante inquieto e an- 
gustiado. Por isso, tantas contribui- 
ções trouxe, traz e trard para o nosso 
pais. Quando estudante da UFV, con- 
ciliou a dedicacao exigida de um es- 
tudante que busca a sua formação aca- 
démica em uma das melhores univer- 
sidades do Pais com a formação cida- 
da. Por isso, quando completou, em 
dezembro Gltimo, os seus 25 anos de 
formado, o Senador Casagrande pode 
olhar para traz e ver que tem um gran- 
de passado, o que, certamente, im- 
primira marcas em seu futuro. Preza- 
dos formandos, busquem, neste que 
hoje os apadrinha, o exemplo de in- 
quietação e angústia que os farão her- 
deiros de um grande futuro e de um 
grande passado. 

Estimados formandos, o sentido e 
o significado desta noite serão escri- 
tos nos dias vindouros, 

E é por isso que eu espero que a 
nossa Universidade tenha proporcio- 
nado a vocés a capacidade de absor- 
ver o conhecimento que aqui lhes foi 
ministrado e dar a ele aplicabilidade. 
Conforme proposta do flustre educa- 
dor e filosofo Mario Sérgio Cortella, 
que vocés sejam hoje cidadãos que 
tenham condições de ter um conheci- 
mento que tenham eficiéncia de trans- 
formar. Mais ainda, que em um mun- 
do onde o conhecimento se multiplica 

| 
Í 

Al 
a cada instante, que a UFV tenha lhes 
dado a autonomia de aprender, con- 
forme propõe o filósofo e educador 
norte-americano John Dewey: “É pre- 
ciso aprender a aprender”, pols aque- 
le que aprende a aprender ganha au- 
tonomia. 

Uma data tão especial como esta é 
também uma oportunidade de exter- 
nar um agradecimento aquele, cujo 
pensamento é a base de todo huma- 
nismo ocidental. Um homem que é res- 
ponsavel por toda a base de angistia 
€ inquietagao por que vive a humani- 
dade em dias atuais, Jesus. Afinal fol 
Ele que nos despertou para a necessi- 
dade de termos “fome e sede de jus- 
tiça”. Foi Ele que nos ensinou a olhar 
para o outro com olhar de fraternida- 
de e para a natureza com o senso de 
pertencimento. Fol Ele que nos deu a 
maior e a mais dificil de todas as ci- 
ências: a ciéncia do amor. A ciéncia e 
a tecnologia, associadas & proposta de 
humanidade trazida por Jesus, extir- 
pardo da terra toda a injustica. Que 
possamos juntos, agora não mais 
como formandos, pais, professores, 
servidores, familiares, reitores, mas 
como seres humanos, aceitar o desa- 
fio que Ele nos trouxe. 

Se pudéssemos agora retornar no 
tempo quando ha cerca de cinco anos 
vocés aqui chegaram, quantas divi- 
das, quantas mudancas, quantas in- 
certezas. Agora um novo momento de 
mudanga se avizinha. Mas estejam 
certos e seguros de que vocés podem 
e devem mudar. Não tenham medo da 
mudança. Recordemos aqui Fernando 
Pessoa que nos diz com tanta sabedo- 
ria "À vespera de não partir nunca, 
20 menos não há que arrumar as ma- 
las”, pois algumas pessoas, para nao 
ter o trabalho de arrumar as malas, 
preferem não partir. Vocés, a0 contra- 
rio, fazem parte daquele grupo de ven- 
cedores que não tiveram medo de ar- 
rumar as malas cinco anos atrás e não 
o terao agora. Sejam felizes e levem 
sempre com vocés o orgulho de serem 
formandos da Universidade Federal de 
Vicosa, pols nós sempre nos orgulha- 
remos de vocés." 
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Pronunciamento do Paraninfo Renato Casagrande 
0 senador Renato Casa- 

grande fol escolhido pela 
Turma de Janeiro de 2009 
como Paraninfo dos forman- 
dos dos cursos do Centro de 
Ciéncias Biolégicas e da Saú- 
de e do Centro de Ciéncias 
Humanas, Letras e Artes. 

A ceriménia de Colagao 
de Grau, realizada no dia 23 
de janeiro de 2009, no Es- 
paço Multiuso do Centro de 
Vivéncia, foi presidida pelo 
reitor da UFV, professor Luiz 
Cléudio Costa, com a pre- 
senca de membros dos cole- 
giados superiores. Participa- 
ram do evento diversas au- 
toridades e significativo nú- 
mero de membros da comu- 
nidade académica, persona- 
lidades e convidados dos for- 
mandos. 

A seguir a integra do dis- 
curso pronunciado, na oca- 
sldo, pelo senador Renato 
Casagrande. 

“Fol com muito orgulho 
€, a0 mesmo tempo, com 
muita responsabilidade, que 
aceitei o convite para ser o 
Paraninfo desta Turma de 
Formandos. O orgulho  per- 
feitamente compreensivel, 
pois é de fato uma honra 
estar nesta posição depois 
de haver comemorado, re- 
centemente, em dezembro 
de 2008, vinte e cinco anos 
de formado por esta impor- 
tante Instituicdo de Ensino. 

A nossa Universidade 
acaba de conquistar o titulo 
de melhor Universidade de 
Minas Gerais e a terceira 
melhor do Brasil. 

Na época de minha for- 
matura, em julho de 1983, 
a UFV já era uma grande e 
importante Universidade. De 
lá até hoje, novos cursos 
foram criados, novos estu- 
dantes chegaram, novos pro- 
fessores e funcionarios se 
habilitaram, mas o ar que 
respiramos aqui é o mesmo 
sempre. 

O ambiente em Víçosa é 
diferente de outras institui- 
ções. Aqui, Viçosa é a Uni- 
versidade e a Universidade 
é Viçosa. Seja no campus, ou 
fora dele, o assunto é o di: 
a-dia na Universidade. Tam- 
bém é importante conside- 
rar a importdncia da Insti- 
tuigho na formação do nos- 
50 caráter, 

Aqui chegamos ainda 
muito jovens, e este ambi- 
ente catalisa nossas mudan- 
cas Internas. Aprendemos a 

enfrentar muitas vezes, so- 
zinhos, nossos fantasmas. 
Quando precisamos de aju- 
da, recorremos a verdadei- 
ros amigos que acabamos de 
conhecer, de diversos luga- 
res do pais e da América La- 
tina, que nos possibilitam 
conhecer culturas e costumes 
de locais onde nunca estive- 
mos. Esta diversidade é a 
nossa riqueza. 

As conquistas que obtive 
até agora, tiveram como sus- 
tentaculo a minha familia, a 
educação de base que recebi 
na minha comunidade e os 
anos que por aqui passel. 
Tenho certeza que cada um 
de vocés, hoje formandos, é 
um ser humano totalmente 
diferente de quatro, cinco 
anos atras, porque esta é a 
idade da mudanca e isto au- 
menta em muito a responsa- 
bilidade da Universidade. 

A responsabilidade que 
sinto é decorrente da própria 
definição de PARANINFO, que 
precisa ser uma referência 
de serviços prestados à so- 
ciedade brasiteira, Não que- 
ro fazer o antigo discurso de 
que vocês foram benevolen- 
tes comigo. Mas quero aqui 
reassumir o meu compromis- 
50 de continuar com o espi- 
rito de um formando que não 
acelta as injustigas ainda 
presentes na nossa socieda- 
de. Esse espirito que não 
perde a capacidade de se in- 
dignar deve permanecer 
para sempre nas atividades 
que vocés estiverem exer- 
cendo, seja ela pública ou pri- 
vada. Exercendo um man- 
dato piblico ou em ativida- 
de auténoma, nds, que pas- 
samos por uma Instituição 
como esta, precisamos dar a 
nossa contribuicao na dimi- 
nuição dessas desigualdades. 

Especiaimente agora, 
Quando o modelo de desen- 
volvimento econdmico e so- 
cial tem-se demonstrado um 
equivoco, precisamos contri- 
buir para implementação de 
novos parametros de desen- 
volvimento. O modelo atual 
fracassou na drea soclal ge- 
rando um número enorme de 
excluidos em cada pais do 
mundo, por mais desenvolvi- 
do que seja e até gerando con- 
tinentes intefros de excluidos 
como é o caso da Africa. E o 
mais cruel é que esse modelo 
não projeta qualquer perspec- 
tiva de contribuiao fraterna 
para regides como essas. 

No aspecto ambiental, as 

grandes mudancas climati- 
cas que vivenciamos com a 
ocorréncia de eventos clima- 
ticos extremos, causando a 
morte de pessoas e gerando 
grandes quantidades de de- 
sabrigados, demonstram que 
o uso irracional de recursos 
naturals e a utilização em 
grande escala de fontes de 
energia não-renováveis pre- 
cisa ser substituído pela ra- 
clonalidade e pelo consumo 
consciente dos países ricos 
€ da classe mais abastada 
dos paises em desenvolvi- 
mento, além da utilizacao de 
fontes alternativas e renova- 
vels de energia. 

É preciso ter a clareza de 
Que este é um tema de cara- 
ter mundial, e nao apenas 
restrito aos ambientalistas, 
porque o futuro do nosso pla- 
neta esta nas decisdes que 
estamos tomando agora. A 
posse recente do presidente 
dos Estados Unidos, Barack 
Obama, representa uma es- 
peranca de que aquele pais, 
na condigao de maior polui- 
dor do planeta, possa cola- 
borar na construcao desse 
novo modelo. 

Junto com o consumo 
consciente e racional, com a 
governanga global liderada 
pela ONU, este problema sera 
enfrentado com a adoção de 
novas tecnologias que são 
geradas nas instituicoes de 
ensino. Por isso, o nosso 
compromisso com a expan- 
são das Universidades e dos 
Centros Tecnoldgicos no Bra- 
sil. O investimento em Cién- 
cla, Tecnologia e Educagao é 
um dos caminhos para a 
prospecção de técnicas sus- 
tentáveis, 

Na economia, estamos 
vivenciando a maior crise da 
histéria do capitalismo, com 
sua origem no coração do sis- 
tema. A ambição, o consumo 
irresponsavel e a falta de 
controle do mercado numa 
crenca neoliberal de seu au- 
tocontrole levaram a socie- 
dade mundial a essa situa- 
¢30. Agora, todos estio 
apostando na intervenção do 
Estado e bilhões de dólares 
dos contribuintes do mundo 
estao sendo aplicados para 
salvar o sistema financeiro 
mundial e grandes conglome- 
rados empresariais. O cami- 
nho é o Estado forte, vigi- 
lante sobre a economia e pro- 
movendo as intervenções ne- 
cessarias para transferir re- 
cursos, por intermédio de 

politicas piblicas, dos mais 
ricos aos mais pobres, e não 
a0 contrario, como tem 
acontecido, em muitos ca- 
s0s, até hoje. 

Todas estas dificuldades 
não podem nos levar ao de- 
sanimo. 

Juntar forgas, aproveitar 
o5 conhecimentos adquiri- 
dos nas Universalidades e 
construir novo modelo de 
desenvolvimento é o nosso 
destino. Priorizemos o res- 

peito ao ser humano e ao 
ambiente em tados os seus 
aspectos, Para que isso acon- 
teca, fica o meu pedido a 
cada um de vocés: Nao per- 
cam a capacidade de lutar, 
de empreender, de acreditar. 
Mantenham esse espirito que 
está aqui, agora, inundado 
de esperanga de que a partir 
de hoje o Brasil diploma um 
novo lider. 

MUITO SUCESSO A TODOS.” 

O engenheiro florestal 
e bacharel em Direito 

| Renato Casagrande é Se- 
nador da Repiblica pelo 

| Espirito Santo. Possuf 
grande ligação com a Uni- 
versidade Federal de Vi- 
Çosa, onde concluiu o se- 
gundo grau no Colégio de 
Aplicação - Coluni, em 
1978, e graduou-se em 
Engenharia Florestal, em 
1983. Concluíu o bacha- 
relado em Direito, em 
1991, na Faculdade de Di- 
reito de Cachoeiro do Ita- 
pemirim. 

Ingressou na politica 
a partir do movimento 
estudantil e sua trafetó- 
ria inclul atuações em 
diversos cargos, como o 
de secretério de Obras e 
Servios do Municipio de 
Castelo, deputado esta- 
dual, secretirio de esta- 
do da Agricultura, vice- 
governador e deputado 
federal. É secretario-ge- 
ral da Comissdo Executi- 
va Nacional do PSB desde 
2000. Foi o primeiro li- 
der da bancada de se par- 
tido a ser reeleito na Ca- 
mara Federal nos exerci- 
cios de 2005 e 2006. Por 
seu trabalho na Camara 
dos Deputados, foi apon- 
tado trés vezes, pelo De- 
partamento Intersindical 
de Assessoria Parlamen- 
tar (Diap), como um dos 
parlamentares mais influ- 
entes do Congresso. Foi 
eleito Senador da Repú- 
blica em 2006, com a 
maior votação da histó- 
ria capixaba, mais de 1 
milhão de votos. Já no 
primeiro mês de manda- 
to foi eleito lider da ban- 
cada socialista no Sena- 
do Federal e, novamen- 
te, foi eleito pelo Diap 
um dos mais influentes 
parlamentares destacan- 

PERFIL DO PARANINFO 

do-se no Senado, princi- 
palmente, pela articula- 
30, organizacao e formu- 
lação de debates para o 
Congresso e, também, 
fol apontado como impor- 
tante defensor da fisca- 
lização do Executivo e 
com o papel de critico do 
proprio Parlamento. 

Como senador é pre- 
sidente da Subcomissao | 
Temporaria de Educação 
à Distancia; membro ti- 
tular da Comissao de Edu- 
cação; da Comissao Par- 
lamentar de Inquérito do 
Apagão Aéreo; da Comis- 
sdo de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle; 
da Comissdo de Ciéncia, 
Tecnologia, Inovacao, 
Comunicação e Informa- | 
tica; da Comissdo de As- 
suntos Econdmicos; do 
Conselho de Etica e De- 
coro Parlamentar; da Sub- 
comissdo Permanente de 
Servicos de Informética; 
relator da Comissao Mis- 
ta Especial de Mudangas 
Climaticas, O senador &, 
também, suplente da 
Subcomissdo Temporaria 
de Reforma Tributaria; 
da Subcomissio Perma- 
nente dos Assuntos Muni- 
cipals; da Subcomissão 
Temporaria de Regula- 
mentação dos Marcos Re- 
gulatérios; da CPi da Com- 
pra de Votos (Mensaldo) e 
da Comissão de Servicos 
de Infra-Estrutura, 



Pronunciamento do orador da 

turma de Janeiro de 2009 
0 formando Igor Citeli 

Fajardo Castro (foto), do 
curso de Direito, foi o ora- 
dor escolhido pelos forman- 
dos dos cursos do CCB e do 
CCH. Veja, a seguir, a inte- 
gra de seu pronunciamento. 

“£ chegado enfim, o gran- 
de dia. Neste tempo em que 
aqui estivemos, ndo houve 
um dia sequer em que deixa- 
mos de construir em nossos 
sonhos como seria este mo- 
mento. Cada formando pre- 
sente nesta noite tão especi- 
al lutou quatro, cinco anos, 
durante horas a fio, pensan- 
do neste tão sonhado dia: o 
dia de nossa formatura. 

No instante de dizer 
adeus, ou pelo menos um até 
breve, voltemos ao inicio de 
nossa jornada nesta tao sin- 
gela realidade que se perfaz 
no bindmio Vigosa-UFV. Afi- 
nal de contas, serd possivel, 
para nós formandos, imagi- 
nar estas duas entidades se- 
paradas de sua simbiose? 

Tudo comegou com a ul- 
trapassagem de uma dificil e 
assustadora barreira chama- 
da Vestibular. Hoje nem mais 
nos lembramos dele, não é 
verdade? Ao longo deste tem- 
po em que aqui vivemos, per- 
cebemos que o vestibular é 
talvez o menor dos desafios 
a serem enfrentados. Desa- 
fios? Claro. Ou vocés fmagi- 
nam que chegamos até aqui 
de bragos cruzados, sem ter 
que encarar um ledo a cada 
dia? Ou pelo menos o Bar do 
Ledo às quintas-feiras. 

Mas, por enquanto, não & 
hora de falar em fim, pols, 
enfim, só estamos no come- 
o destas breves palavras 
que tentam, de uma forma 
simples, expressar toda emo- 
ção que habita agora em nos- 
505 corações. 

Depois da barreira do ves- 
tibular, chegou o més de 
margo e nós chegamos 3 
UFV-Vigosa. Aqui, no Domin- 
g0 de confirmação de matri- 
cula, antes de entrar na Uni- 
versidade, deparamo-nos, 
em primeiro lugar, com as 
quatro pilastras. 

Quando chegamos, chei- 
os de medos, saudades, so- 
nhos, expectativas, elas 
eram bem diferentes. Eram 
apenas quatro pilastras, sem 
nenhum outro sentido. Com 
o passar do tempo, elas fo- 

ram se modificando. Muda- 
ram as cores, e ainda surgi- 
ram quatro conselhos bem 
interessantes estudem, sai- 
bam, ajam e vencam, Talvez 
elas funcionem como verda- 
deiros pais e mães que, lon- 
ge de nós, nao podem estar 
aqui todos os dias repetindo: 
“meu filho,val estudar, para 
vocé saber alguma coisa, e 
quando precisar agir nessa 
vida, vocé ter capacidade 
para vencer!!! 

Pois entdo, ultrapassadas 
as quatro pilastras, uma ou- 
tra companheira didria pas- 
sou a fazer parte de nossas 
vidas: a reta, a interminavel 
reta que, em épocas de ju- 
nho, julho, agosto, era toma- 
da por um vento tão frio que 
chegava a doer 0s nossos 
05505, enquanto caminháva- 
mos por ela nas manhas e 
noites em direção as aulas. 

Ah Reta, se vocé falasse! 
Vivemos boa parte de nossa 
caminhada universitaria por 
esta longa, mas querida, tri- 
tha chamada simplesmente 
RETA. 

Divagando sobre ela, uma 
interessante constatação. 
Das quatro pilastras até o 
PVB, a reta possui aproxima- 
damente 2 km. Suponhamos 
que em um dia letivo um es- 
tudante faz o trajeto 4 pilas- 
tras - PVB - 4 pilastras, Nes- 
te dia letivo, ele terá cami- 
nhado pela reta um total de 
4 km. Considerando que um 
semestre tem aproximada- 
mente cem dias letivos, o es- 
tudante, no fim do período 
terá caminhado cerca de 400 
km, e ao fim de seu curso, 
cerca de 4 a 5 mil Km. Anda- 
mos muito para chegar até 
aqui, foi quase uma volta ao 
mudo, não é verdade? 

Por falar em volta ao mun- 
do, volta ao mundo demos ao 
desfrutarmos das delicias do 
Restaurante Universitario, o 
nosso querido e já saudoso RU. 
Comemos de tudo um pouco: 
salada russa; torta americana; 
ragu a mexicana; cozido por- 
tugués; couve chinesa; alface 
Japonesa; cozido hingaro, o 
famoso bol explodido. Será 
que estes paises servem mes- 
mos estas iguarias? 

ORU serve. Serve também 
suco, suco colorido. A gente 
nunca sabla qual era o sabor 
do suco, apenas a cor. A mai- 
oria era alaranjado, mas não 

se enganem! Podia ser de 
tangerina, laranja, péssego, 
ou até mesmo, podem acre- 
ditar, limdo. Vicissitudes de 
um velho restaurante univer- 
sitario que agoniza com o 
número elevado de estudan- 
tes que dele usufruem todos 
©os dias, antes de enfrentar 
aquela imensa fita!!! 

Falavamos do primeiro 
dia, no qual nos deparamos 
com as quatro pilastras, reta, 
RU,e chegamos até o Bernar- 
dio e a este belo espaço 
multi-uso, que na época ain: 
da nem existia, era apenas 
o Centro de Vivéncia. Aquele 
dia fol marcado, além do de- 
finitivo ingresso de cada um 
de nós na UFV, pelo trote, ou 
seja, cabelo raspado, rosto 
pintado com uma mistura 
que demorou pelo menos 
uma semana para sumir da 
pele, e muito zoação dos ve- 
teranos, (que hoje somos 
nós, os formandos!). 

Por falar em trote, ficar 
sujo é uma curiosa realidade 
do estudante da UFV; afinal 
de contas, nos sujamos 
quando éramos calouros por 
conta das tintas e outras mis- 
turas. E, enquanto forman- 
dos, nos sujamos de barro 
nas nossas tradicionais cer- 
vejadas. 

Falando em cervejada, 
não podemos deixar de rela- 
tar uma pontinha de, diga- 
mos, frustração desta nossa 
geragao de formandos. So- 
mos os formandos que conhe- 
ceu toda uma galera que con- 
tou altas historias sobre as 
festas no famoso Recanto das 
Cigarras. Nés, entretanto, só 
vivemos estas estórias em 
imaginacdo, de tanto ouvir 
05 nossos entdo veteranos 
falarem. 

£ Recanto, saudade talvez 
não seja o sentimento que te- 
remos por você, nossa convi- 
vência foi tão restrita, Que- 
riamos ter-te conhecido me- 
Ihor, os seus mistérios, enfim, 
o fascinio que despertara em 
outras geragdes. Mas ficam 
aqul também as nossas ho- 
menagens, afinal de contas, 
vocé também faz parte desta 
nossa caminhada. 

A Biblioteca, cujas cadei- 
ras quebrantes eram dispu- 
tadas a tapas em finals de 
periodo, também nao pode- 
ria ficar de fora. O que seria 
da producdo de nosso conhe- 

cimentos sem a querida BBT? 
Seja nos caixotinhos, seja 
nas salas de estudo individu- 
al, ou nas de estudo em gru- 
po ela fol uma morada cons- 
tante para muitos de nós. 

Também, nos viramos, 
apertados é verdade, com o 
PVA e o PVB, onde as aulas 
são ministradas. Se não dei- 
xarem saudades pelas aulas, 
o PVA e o PVB serão pelo me- 
nos tembrados nos momen- 
tos de interação da moçada 
nos intervatos. 

Não podemos nos esque- 
cer dos alojamentos, que fo- 
ram a morada de muitos pre- 
sentes aqui hoje, o que se- 
ria de nós sem essa segunda 
casinha? 

0 DCE, local tradicional 
de encontro apés o almogo. 
DCE que com suas televisdes 
permitiu que acompanhasse- 
mos a Copa da Mundo de 
2006, Eurocopa, olimpiadas 
de Atenas, olimpiadas da 
China, e também as novelas 
no fim da tarde. 

E as repiblicas? Ah, essas 
também serdo inesqueciveis. 
Nossas casas em Vicosa. Ne- 
las moramos, sorrimos, bri- 
gamos, choramos, fizemos as 
pazes, vivemos. Vivemos 
momentos de tensio, mo- 
mentos de diversao; as famo- 
sas festas, regadas a cerve- 
ja e muita pegacio (descul- 
pem-nos senhores pais). 

Bom, poderiamos falar 
por muito tempo, afinal são 
anos de estorias, mas ja e 
chegada a hora de parar. Tal- 
vez isso reflita a nossa vida 
por aqui. Passou tao rapidi- 
nho que quando nos demos 
conta ja estavamos no fim. 
É até estranho imaginar que 
no meio desta caminhada 
houve uma greve de propor- 
ções gigantescas, nos dei- 
xando quase seis meses em 
casa, suficientes para deses- 
perar muitos pais e mães!!! 

Mas como chegou ao fim, 
se tudo ainda mal comegou? 
Como expressar em poucas 
palavras o que de fato senti- 
mos neste instante? 

Poderiamos bradar em 
voz alta por um mundo me- 
lhor, por um Brasil methor. 
Pregar a revolução armada e 
a tomada da Bastilha, ou 
melhor, de Brasilla. Pregar a 
prisão de pessoas dantescas, 
o fim da fome, da pobreza e 
desigualdade social. 

Mas, caros amigos, nes- 
te momento, não somos 
guerrilheiros, somos apenas 
estudantes, eternos estu- 
dantes que continuardo 
aprendendo e apreendendo 
novas ligoes a cada dia. A 
construgao de um mundo 
melhor depende ndo apenas 
de um grupo de formandos 
da UFV, mas sim da explosio 
de fraternidade que deveria 
existir no coragdo de cada 
ser humano. 

Mas é verdade que somos 
bem diferentes de quando en- 
tramos. A vida universitária 
nos ensinou lições muito mai- 
ores do que poderiamos Ima- 
ginar. Mudamos nossa manei- 
ra de ver o mundo e agora 
somos responsavels por dis- 
seminar tudo o que aprende- 
mos, fazendo o milagre da 
multiplicacao do conhecimen- 
to voltado para a busca de 
uma efetiva justica social. 

Neste momento, entretan- 
to, queremos apenas agrade- 
cer a esta cidade maravilho- 
sa chamada Vicosa, por nos 
conceder a oportunidade de 
estar aqui durante todos es- 
tes anos. Agradecer & UFV por 
ter nos acolhido. Aos mes- 
tres, o conhecimento. Aos 
funcionarios, a presteza. A 
comunidade vicosense, a hos- 
pitalidade. Aos amigos a ami- 
zade. Aos pals e as mães, por 
todo o amor, sempre. Agra- 
decer a todos os que passa- 
ram por nossas vidas e nos 
ajudaram a chegar até aqui. 

0 amanhã ainda não che- 
gou, mas anuncia, desde já, 
uma nova etapa. Mas o im- 
portante agora é o presente, 
€ já que “com raca e cacha- 
¢a, de janeiro ndo passa”, 
estamos aqui para mais uma 
vez gritar: AH, EU TO FOR- 
MANDO! 

de 2009 
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Pais são homenageados 
pelos formandos 

Como parcela de grande 
significação nas festividades 
de formatura, a homenagem 
205 pais dos formandos pos- 
sul um caráter especial. Os 
concluintes dos cursos do 
DCB e do CCH escolheram o 
casal Helaine Mendonca Cas- 
tro Avila e Marcelo Avila para 
representar os pais de todos 
os formandos. Sua filha, Si- 
mony Castro Avila, do curso 
de Comunicação Socal, fala 
sobre a emogdo de ter os 
pais como homenageados. 

"São cinco anos em Vico- 
sa. Anos vividos distante de 
casa, da familia, dedicados 
a0 estudo e  construgdo do 

Simony Castro Avila e seus pois 

futuro. A formatura repre- 
senta o fechamento de mais 
um ciclo em nossas vidas e 
o fnicio de outro, fazendo 
despontar o futuro que vie- 
mos construir aqui. Porém 
nada disto teria se concre- 
tizado se por trás desse so- 
nho ndo existissem pessoas 
capazes de torna-lo realida- 
de. Porque por mais que te- 
nhamos nossos méritos, fo- 
ram elas quem deram subsi- 
dio para que o projeto co- 
megasse, para que os planos 
se tornassem acdo em cada 
dia vivido no campus. 

Elas acreditaram que 
este momento chegaria tan- 

to quanto nés, e apesar das 
dificuldades, não mediram 
esforcos. E hofe, meus pais 
como homenageados, podem 
representar todos os outros 
que trabalharam para que 
nós, formandos de janeiro de 
2009 da Universidade Fede- 
ral de Vicosa recebéssemos 
este diploma. Agradecemos o 
apofo, o carinho e a respon- 
sabilidade de quem nos tive- 
ram pequenos nos braços e 
nos trouxeram até aqui para 
partilhar conosco este mo- 
mento de alegria e realiza- 
ção. Aos meus pais Helaine 
€ Marcelo e a todos os pais, 
© nosso muito obrigado! 

Aulas da Saudade deram 
inicio as festividades 

A programação das fes- 
tividades de formatura da 
Turma de Janeiro de 2009 foi 
iniclada com as Aulas da 
Saudade, no Pavilhdo de Au- 
las | (PVA), na manha de 
quarta-feira, dia 21. 

AAula da Saudade, tradi- 
cional na Universidade Fede- 
ral de Viçosa, é uma forma 
de demonstrar o reconheci- 
mento dos formandos para 
com docentes com os quais 
conviveram durante sua vida 
académica. 

Em cada curso, são estes 
o5 professores convidados: 
Administração - Afonso Au- 
gusto T. F. C. Lima; Agrono- 
mia - Geraldo José da Silva 

Santana; Arquitetura e Ur- 
banismo - Aline Werneck B. 
de Carvalho; Bioquimica 
Andréa Barros Oliveira Ri- 
bon; Ciéncia da Computa- 
¢80 - José Luis Braga; Cién- 
—m Pa a 

cla e Tecnologia de Latici- 
nios - Mauro Mansur Furta- 

do; Ciénclas Biológicas - Jor- 
ge Abdala Dergam dos San- 
tos; Ciências Contábeis 
Walmer Faroni; Ciéncias Eco- 

nômicas - Newton Paulo Bu- 

eno; Comunicação Social 
Soraya Maria Ferreira; Dan- 
ça - Bruna Chaves; Direito 
Gabriel Pires; Economia Do- 
méstica - Aurora Ribeiro de 

Goicochea; Educação Fisi- 
ca - José Alberto Pinto; 
Educação Infantil - Maria 
José de Oliveira Fontes; En- 

genharia Agricola e Ambi- 
ental - Demetrius David da 

Silva; Engenharia Ambien- 
tal - Claudio Murano; Enge- 
nharfa Civil - Eduardo An- 

tonio Gomes Marques; En- 
genharia de Agrimensura 

Anténio Santana Ferraz; 
Engenharia de Alimentos 

Nétio José de Andrade; En- 

genharia de Produção - Lu- 
ciano José Minette; Enge- 
nharia Elétrica - Leonardo 
Bonato Félix; Engenharia 
Florestal - Haroldo Noguei- 
ra de Paiva; Fisica - Mar- 
cos da Silva Couto; Geogra- 
fia - Mirlel Fachini; Gestao 
de Cooperativas - José 
Horta Valadares; Gestão do 
Agronegécio - Danilo Sam- 
palo; Historia - Jefferson 
Boaechat Soares; Letra: 
Luciana Beatriz Bastos Avi- 
la; Matematica - Paulo Tadeu 
de Almeida Campos; Medi- 
cina Veterinaria - Jodo Car- 
los Pereira da Silva; Nutri- 
ção - Sylvia do Carmo Cas- 
tro Franceschini; Pedagogia 
Tania Valquiria Menegon; 

Quimica - Maria Eliana Lo- 
pes Ribeiro Queiroz; Secre- 
tariado Executivo - Odemir 
Vieira Baeta; e Zootecnia 
José Francisco da Silva. 

As homenagens dos 
formandos 

Os formandos demons- 
tram seu reconhecimento as 
pessoas que tiveram parti- 

cipação significativa em 
suas vidas acadêmicas com 
as homenagens prestadas 
em cada um dos cursos. À 
seguir, os nomes dos funci- 
onérios docentes e técnico- 
administrativos escolhidos 
pelos formandos de Janeiro 
de 2009. 

Administração - Djair 
Cesário de Araújo e Afonso 
Augusto T. F. C. Lima, Agro- 
nomia - Olimpio Liparini Pe- 
reira e Juvercino Agripino de 
Miranda, Arquitetura e Ur- 
banismo - Tútio M. de Salles 
Tibircio e Walter da Costa 
Baeta, Bioquimica - José 
Humberto de Queiroz e José 
Serafim (in memoriam), Ci- 
éncla da Computação - Via- 
dimir Oliveira de lorio e Ma- 
risa Mendes de Freitas, Ci- 
ência e Tecnologla de Lati- 
cinfos - José Anténio Mar- 
ques Pereira e Osvaldo Lopes 
Caetano, Ciéncias Biologicas 
Marco Aurélio Pedron e Sil- 

va e Rita de Cássia Portugal, 
Ciências Contabeis - Robson 
Zucolotto e Soraya Machado 
Fontes e Ciéncias Econdmi- 
cas - Silvia Harumi Toyoshi- 
ma e Luiz Carlos Franco, 

Comunicação Soclal - Ju- 
liano de Oliveira Pires e Joao 
Vicente Marques, Danga 
Fabiana Lentini e Maria Eli- 
za Queiroz Fraga, Direito 
Bernardo Pimentel Sousa e 
Vanir de Assis Júnior, Econo- 
mia Doméstica - Elza Maria 
Vidigal Guimaraes e João 
Batista Rodrigues, Educação 
Fisica - Leonice Aparecida 
Daimo e Rita de Cassia Sil- 
va, Educação Infantil - Ma- 
ria de Lourdes Matos Barre- 
to e Dilma Ferreira Miguel, 
Engenharia Agricola e Am- 

lida de Fatima Fer- biental 

reira Tinoco e José Mauro 
Ferreira, Engenharia Ambi- 
ental - Ann Honor Mounteer 
e Júlio César Alves, Enge- 
nharia Civil - Rita de Cassia 
S. Santana Alvarenga e Eni- 
valdo Minette, Engenharia 
de Agrimensura - Moisés 
Ferreira Costa, Engenharia 
de Alimentos - Antônio Car- 
los Gomes de Souza e Thia- 
80 Souza Barbosa e Engenha- 
ria de Produção - Luciano 
José Minette e Maria Célia 
Rgueira, 

Engenharia Elétrica - An- 
dré Gomes Torres e Maria 
Célia Rigueira, Engenharia 
Florestal - Ricardo Marius 
Della Lucia e Jamile Abdou 
Obeid Alves, Geografia - Isa- 
bet Chrysostomo e Reinaldo 
de Araijo, Fisica - Ricardo 
Reis Cordeiro e Licia Maria 
Rodrigues da Cunha, Gestão 
de Cooperativas - José Am- 
brésio Ferreira Neto e Hélf- 
da Angelina F. Moreira, Ges- 
tão do Agronegécio - Erly 
Cardoso Teixeira e Hélida 
Angelina F. Moreira, Histéria 

Fábio Faria Mendes e Dou- 
glas Ferreira Bonifacio, Le- 
tras - Gracia Regina Gongal- 
ves e Nilson Ribas de Assis, 
Matematica - Paulo Tadeu de 
Almeida Campos e Jair Perei- 
ra Lopes, Medicina Veterin: 
ria - Luiz Gonzaga Pomper- 
meyer e Sidney de Oliveira, 
Nutrição - Neuza Maria Bru- 
noro Costa e Alessandra Lo- 
pes Coimbra, Pedagogia 
Maria das Gracas Marcelo 
Ribeiro e Maria Aparecida da 
Costa Pereira, Quimica 
Efraim Lazaro Reis e Karine 
Magalhdes Dias/José Luiz 
Pereira, Secretariado Execu- 
tivo Trilingle - Odemir Viel- 
ra Baeta e Nilson Ribas de 
Assis e Zootecnia - Anténio 
Bento Mancio e José Venan- 
cio dos Santos. 

“A solenidade de colação de 
873U é um marco importante nas 
nossas vidas como estudantes e 

© juramento representa o com 
promisso que assumimos de agir 
eticamente na profissão que e 
colhemos. Ter sido escolhida 
como a juramentista do CCH e 
CCB me chamou a atenção para 
a importância de despertar os 
graduandos para o significado e 
3 forga das palavras que com. 
pôem o pequeno texto do jura- 
Mento, mas que possuem gran- 
des proporções”. 

Alice Assis Corvelho, juramentista 



Árvore da Turma, uma tradlçao desde 1931 
No final da manha de — dos Centros de Ciéncias Agrá- — de água da Esav, nas proxi- 

JORNAL — hoje,foifeitoo plantio da rias e Ciências Exatas e Tec-  midades do Recanto das Ci- 
DAUFY — Arvore da Turma, noarbore- nológicas. A Sapucaia foi es-  garras. 

to que vem sendo formado — colhída, pela primeira vez, A tradição foi-se firman- 
nos últimos anos, ao lado da — pelos formandos de 1948. Foi, — do e o plantio da árvore da 
quadra localizada junto aos — também, a Arvore da Turma — turma é o marco de cada um 
Alojamentos Pós-Graduado e de Janeiro de 1988. dos grupos de novos profis- 
Posinho. Em 1931, os formandos — sionaís que deixam a Univer- 

Os formandos de Janeiro — da então Escola Superior de — sidade. Nos últimos anos, os 
de 2009 escolheram mudas de — Agricultura e Veterinária —plantios têm sido feitos no 
Sapucaia (Lecythis pisonis). (Esav) decidiram marcar as — aterro do vale da barra do 
Uma delas foi plantada, hoje, — festividades de formatura —Ribeirão Macena com o Ri- 
pelos formandos dos Centros — com o plantio de uma árvo- — beirão São Bartolomeu, de- 
de Ciências Humanas, Letras — re que representasse a tur- — fronte ao prédio do Centro de 
€ Artes (CCH) e Ciências Bio- = ma. Escolheram uma pal- — Ciências Exatas, e às mar- 
lógicas e da Saúde (CCB); a — meira-australiana, plantada — gens da represa, ao lado do 
outra será plantada no próxi- - no dia 15 de dezembro, na — Campo Experimental “Diogo 
mo dia 30, pelos formandos — rótula ao lado da captação —Alves de Mello”, no Vale da 

Agronomia. 

Um dos ploneiros da pre- 
servação ambiental no Bra- 
sil, o professor Arlindo de 
Paula Gongalves, dedicou 
parte importante de sua vida 
a tudo que dissesse respeito 

às arvores das vérias turmas 
que passaram pela UFV. Ele 
registrou, durante anos, 
como curador, dados perti 
nentes a cada uma, desde a — te majestoso e pela vitalida-  mas os formandos do ano se- 
primeira, em 1931 de com que registram a li- - guinte plantaram um pau-fer 

Muitas delas constituem, —gação dos ex-alunos com a ro, que é uma das drvores 
atualmente, pontos de refe- — Instituição. A palmeira plan- — mais destacadas do campus, 

A árvore de turma de 1932 

© arboreto que vem sendo formado com drvores da turma, nes " m 
proximidades dos Alojamentos Pós-Graduado e Posinho. rência no campus, pelo por- = tada em 1931 não vingou, o lado da Capela da UFV. 

Graduandos de melhor desempenho 

recebem a Medalha Presidente Bernardes 
Conforme prevê o regu- — ca-se o desempenho dos gra- — sar Agostínho, (Comunicação 

tamento da UFY, os estudan- — duandos em Comunicação — Social) 93,3; Bethania de As- 
tes que concluírem o curso — Social. Dos 29 integrantes da — sis Costa, (Educação Infan- 
com coeficiente de rendimen- — lista, 14 (48,2%) são do cur- — til) 93,3; Gerlice Teixeira 
to acumulado superior a 91, = so. Seguem-se os concluin- — Rosa (Comunicação Social) 
tendo cursado, em média, o — tes do curso de Direito (cin- — 93,2; lanne Santana Zavari 
mínimo de 15 créditos por - co), Pedagogia (duas), Cién- — se, (Secretariado Executivo 
período letivo, são contem- — cia da Computação, Ciênci- — Tritingue) 93,1; Raísa Maria 
plados com medalhas (foto). — as Biológicas, Ciéncias Con- * de Arruda Martins, (Pedago- 
Aquele que apresentar mai- — tábeis, Educação Infantil, = gia) 93,1; Rodrigo de Castro 
or coeficiente de rendimen- — Letras e Secretariado Execu- * Resende, (Comunicação So- 
to acumulado entre todos os — tivo Trilingue e Zootecnia. — cial) 92,7; Vinicius Wagner 
graduandos será outorgada a — — São estes os formandos — Oliveira Santos, (Comunica- 
Medalha de Ouro, O demais — contemplados, observando- — ção Social) 92,4; Ellen Fer- 
alunos que atenderem ascon- — se a ordem decrescente: Sal: — nanda Natalino Araújo, (Co 
dições estipuladas, mas não — les Viana Gomes de Maga- — municação Social) 92,2; Fer- — ne Cordeiro do Nascimento, — (Comunicação Social) 91,3; 
alcançaram a de Ouro, rece- — lhães, (Ciéncia da Computa- — nanda Dias Rodrigues, (Peda- — (Comunicação Social) 91,8; Lara de Sousa Marques, (Co: 
bem a Medalha de Prata. Nos — ção), com coeficiente de — gogia) 92,2; Réidric Víctor — Julia Toltedo Santos, (Ciênci — municação Social) 91,3; Tia- 
dois casos, o agraciado re- — 94,9; Priscilla Dutra Almeída, — da Silveira Condé Neiva e —as Biológicas) 91,8; Cristia- — go Pellim da Silva, (Letras) 
cebe ainda um diploma. A — (Direito) 94,4; Ana Paula Ca- — Silva, (Direito) 92,1; Maria — no Sávio Mariano, (Comuni- — 91,2; Isabel Mendes Lomeu, 
primeira entrega da meda- — melo, (Comunicação Social) Teresa Castro de Almeida, cação Social) 91,8; Renata — (Direito) 91,1; Clarice Perei 
{ha Presidente Bernardes foi 94,3; Felipe Luchete de Oli- — (Direito) 92,1; Amanda de — Veroneze, (Zootecnia) 91,5; ra de Paíva Ribeiro, (Ciênci 
realizada no dia 6 de dezem- — veira, (Comunicação Social) — Oliveira, (Comunicação Soci- — Bruno de Oliveira Lima, (Co- — as Contábeis) 91,0; e Rui José 
bro de 1976. 94,1; Vinícius Cobucci Sam- — al) 92,0; Edineia da Silva Mo- — municação Socíal) 91,3; Pris- — Coelho Júnior (Ciências Bio- 

Nesta formatura, desta- — paio Direito) 93,3; Tiago Cé- - reira, (Pedagogia) 92,0; Elai- — cilla Caroline de Paula Souza, — lógicas) 91,0. 
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